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Crise fomenta separatismo em Espanha

Os movimentos 
independentistas 
estão mais fortes com 
a crise espanhola. 
1,5 milhões de catalães
pró-independentistas 
enquanto o governo
apela a união

“Se cada reivindicação da Catalu-
nha for acompanhada de 16 reivin-
dicações iguais, assistiremos ao fim
de Espanha, pois o país não é a
soma de 17 nações.”, afirma o pro-
fessor de Ciência Política da Uni-
versidade Pompeu Fabra
(Barcelona), Vicenç Navarro, ao
Courrier Internacional. Espanha é
um Estado formado por autono-
mias que assenta em 17 comunida-
des previstas na Constituição de
1978, sendo cada uma delas dotada

de parlamento e governo próprio,
embora o nível de autonomia das
diferentes regiões não seja uni-
forme.

Os autores da constituição de
1978 pretendiam articular a sobe-
rania das diferentes nações que
constituem o estado espanhol, mo-
derando os sentimentos nacionalis-
tas na Galiza, Catalunha e País
Basco, onde estavam mais arreiga-
dos.

1,5 milhões de catalães, de acordo
com a Guarda Urbana de Barce-
lona, percorreram as ruas da cidade
manifestando-se pela independên-
cia da região. Embora o movimento
da Catalunha exista há quase dois
séculos, a sua presença tornou-se
mais notória após a manifestação
do dia 11 de setembro. Relativa-
mente ao impacto deste protesto, o
presidente do governo autónomo
da Catalunha, Artur Mas, citado no
New York Times, assegura que “a
Catalunha nunca esteve tão perto
da plenitude nacional”.

A intensificação da crise econó-
mica espanhola e a manifestação do
dia 11 de setembro em Barcelona

imprimiram um maior sentimento
independentista, não só na região
da Catalunha, mas igualmente no
País Basco e na Galiza. O peso da
crise económica ”é evidente mas o
objetivo continua a ser a soberania
cultural e soberania política”, rei-
tera o líder do partido nacionalista
galego ANOVA, Xosé Manuel Bei-
ras.

Agitação social gera 
independentismos
“Os desejos de independência são
exacerbados numa situação de con-
vulsão social”, assevera o dirigente,
refletindo-se nos resultados das
eleições regionais de 21 de outubro,
no País Basco e na Galiza. Os parti-
dos independentistas viram assim
aumentado o seu número de votos,
enquanto que, “em números abso-
lutos, o Partido Popular (PP) e o
Partido Socialista (PSOE) têm tido
uma descida brutal”, atesta investi-
gadora de origem espanhola do
Centro de Estudos Sociais da Uni-
versidade de Coimbra (CES), Silvia
Maeso. No entanto, e apesar disso,
nas eleições galegas, o PP conse-

guiu a maioria em termos percen-
tuais.

O ímpeto independentista está
cada vez mais vincado e “os contor-
nos políticos nos quais se tem cons-
truído a ideia de um povo com
qualidade para se construir como
nação, não tem grande diferença
entre as regiões independentistas”,
afirma a investigadora CES. Com
efeito, o recente reafirmar das
ações nacionalistas independentis-
tas encontra bases de sustentação
simétricas no seu caráter “sobera-
nista, no sentido que proclama que
o povo, a nação, deve ter soberania
nacional”, assevera o líder do
ANOVA.

A estas várias formas de idealizar
as concepções nacionalistas das au-
tonomias reivindicadoras de sobe-
rania, acrescem-se-lhes também as
questões económicas. A inviabili-
dade económica de territórios mais
pequenos é falaciosa para o econo-
mista Manuel Beiras, que assegura
que “a ideia de que os países pe-
quenos não conseguem manter-se
está errada”, e ainda acrescenta o
“controlo dos próprios recursos” e

a utilização das “vantagens compa-
rativas” como mais-valias para eco-
nomias de dimensão mais reduzida.

Neste período de contraponto
entre separatismo e centralismo em
Espanha, Mariano Rajoy afirmou,
citado pela agência espanhola EFE,
que no contexto atual não aceitaria
“de maneira nenhuma” o separa-
tismo espanhol.  Com igual sentido
o Rei Juan Carlos publicou no ‘site’
da Casa Real que Espanha tem que
“superar as dificuldades atuais,
agindo juntos e caminhando jun-
tos”. Com a conflitualidade inerente
ao separatismo, e intensificada pelo
atual momento de crise económica,
o futuro de Espanha, das suas au-
tonomias e dos seus respetivos es-
tatutos junto da União Europeia
(UE) é incerto. “O impasse político”
é a expressão usada por Silvia
Maeso para fazer o retrato da rela-
ção entre o separatismo espanhol e
a UE, pois sem o consenso do go-
verno Espanhol acerca da indepen-
dência, a “UE nunca irá apoiar o
separatismo pois nunca se irá dis-
tanciar da posição do estado espa-
nhol”.

Os habitantes de Volos
criaram um sistema de
troca através da Internet.
A ideia, com um milhar de
aderentes, surge como
uma ferramenta útil à 
sobrevivência 

Envolvidos numa imensa crise fi-
nanceira, os gregos vêm-se atados
por políticas de austeridade que lhes

sugam o dinheiro através uma suces-
siva aplicação de impostos. A sobre-
vivência começa a ser uma
preocupação emergente na vida de
muitos cidadãos do país. Na cidade
de Volos, a cerca de 100 quilómetros
de Atenas, um grupo de cidadãos
criou uma moeda alternativa, o TEM,
que equivale a aproximadamente um
euro. O professor da Faculdade de
Economia da Universidade de Coim-
bra (FEUC), Elias Soukiazis, escla-
rece que esta iniciativa “tem o apoio
da câmara e funciona através da in-
ternet”. Assim, o objetivo principal é
“trocar produto por produto, serviços

por produtos ou serviços por servi-
ços”, esclarece o docente.

O sistema funciona através de uma
base de dados na internet e, apesar de
ter começado com um pequeno grupo
de pessoas, conta já com cerca de mil
participantes. O professor da FEUC
acrescenta: “através da internet são
organizados mercados de rua e a
troca é feita através do TEM”. A cada
cidadão é dada uma base de crédito,
que pode atingir os 300 créditos.
Elias Soukiazis relembra que antiga-
mente as trocas eram feitas assim e
que as pessoas “querem mostrar que
podem sobreviver sem o Euro, atra-

vés desse sistema”. O co-fundador do
TEM, Yiannis Grigoriou, em recentes
declarações à RTP refere: “para haver
uma verdadeira democracia, deve-
mos ter a possibilidade de vivermos
com dignidade”.

O professor da FEUC ressalva -
“quem é pobre não é quem não tem
dinheiro. É quem não tem nada para
oferecer”. Assim, segundo Elias Sou-
kiazis, uma vantagem que este tipo de
troca tem é que “os cidadãos não
pagam impostos e o Estado não re-
cebe nada”. Para o professor, o pro-
jeto passa também por um processo
de consciencialização: “as pessoas

têm de pensar que é preciso traba-
lhar, que têm de oferecer e é necessá-
rio ter dinheiro para sobreviver”. A
surpresa em Volos deveu-se, sobre-
tudo, pelo facto de esta ser uma ini-
ciativa da própria câmara, que
disponibiliza meios e espaços para a
realização de mercados.

Elias Soukiazis relembra que este
sistema de troca funciona de forma
complementar: “eles usam os euros”.
Contudo, salienta que a ideia “está a
expandir-se e a ser um fenómeno de
estudo”. O professor finaliza: “o sis-
tema funciona bem. Pelo menos re-
solve o problema da pobreza”.

Cidade grega cria moeda alternativa para fugir à crise
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Galiza, país Basco e Catalunha são comunidades autónomas em que crescem os movimentos independentistas.
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